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ABB AT IS MARTIN i MESQJIT^

PANEGYRICVM
IN STIGMATIBVS SANCTI FRANCISI A

Rcucrcndiffimo P. ANTÓNIO VIEIRA Soe.

lefu : diâum

CÁRMEN.
REfculpfit próprias Vranafei In corpore plagas

.

Chrifius , i>t hac vetere nos nouitate noueu

guas odiumfcul^fit f refculpfit amores Minijlros

Mutat, & horroris áimoutt tilemus.
Cahmam ftgnauh Abel\ Cereremque facratam.

Putris amo*e deovitilmafáMus Ifac.

Frtjlervter ivtcit Franâjeusvtrumque: Min\(lf0%

Jgufd Chriflus fe fe dai, meliore frui :

Infirumentafimul , qu&non fenfe*e àolorem*

Framifcus de fffatia dolere docet:

Marmota monflratunt quem non fenfere doloremi

C iauis , non pietas , non dolor vilus erat.

O vwoí ,ofenfatos ^ationis amantes.

FtancijctClauos t qm didicete pati ?

Duritiem Claui , fenfu, & fietatecarentis,

Francifd fttpria in carne animauh Amor.

Nulla Cruci pather pietas < nullusque dolotisi

Senfus ah infixo nemfe Tonante fult9

Bane fimul emendat Françifcus , & ipfe : probatque

Senfatam proprij corporistffe Ctucem :

Férrea clauorum t»nduntm acumina , vi ipfam

Fixa repercutiam pone retorta Ctuçetn :

A i; Cupis^



ff

f á*LÍfcus Chijli (e probtt ijjc Ctucem

:

Hitàifibi de limo thifium, limoque i refundi

E'Cfi(fe, canh R gia Mufa David
lÀrrus erat F anci/tm homaylimus que prefundi

$ frffie huvitis
, fumml faufer j hkergj fuiK

Exm Fruncijcum, Chnfiummirúbtn.Chrifium.
lndut

, Trancifmm cernis vtmmquebene.
Dignouifejuuat ífrancifius bypofihafis txpmv
Chi iftus erat compôs 5 cAterum vhiquepam £

Pinga fimul Uteris proptioptiaatjt ddore &
Creditur atienti difplicuiffe De& i

Hlnc, nonplagato ,fed aperto peBore mamt.
Ftt/us, é* inter 4quas,abfque dokre crttor :

Ília Dattid fcboles^fufôenfm ab ai bort pendem]
Abjdon/ htifiheãu figura fuiti

Hajla tripkxtamm Aifalon fracordia fixit 5

Ergo nonChrifii jufiafigurafuit #
fffii l^usCrifiofulcat, fracordia Uátti

Altera tiansfgtt : tertiacujus erií ?

Tenra Vrmcifci : fufiepit corpe^e vulnus. lejm
Corpus , Cer fenfit Matris , vtriquefat efi 1

At Ftâncifím amansfufiepit torpore vulnufr
Senfit, & ex imo corde dolotis ónus :

f'rancifii doect Afimdolor 1 Pátria que dolcrum
Íncola, non mirum efifi doces Afira paú 1,

*Í*C cecinit Lufus , Roma (pedante, Vieira^

"Q*fque alius cwem} nemo,Vieira canil. "

I/amtfcum Chrifio fimiiemícuktma probauit :

Artfieis fimlem dextra difirta probat :

Çhrfium> , 4qt*ihçaUmu'< Ztbedeo e gtrmincfcripÇtt

ffwrifçurn ínfapcrtna l^gifi\ a tamiu

r
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ADIMPLEO EA^QJj£TyESVN%
Fafjionum Crifttm carne rnea*

Ad Coloflenf Cap-.i»

Crucifixo tornado a eílampar , & com mayor
nouidade por ventura da que coftumaõ pro-

meteras fegundas eftampas j fera hoje a rna-

teriado meu diícurfq; O difeurfo feia meu*
as pala uras nem minhas, nem voíías; nam mi*

nhãs, porq&e de idioma para rmeftrangeito,

nam voffas, porque mal polidas, & duramente pronunciadas;

mas tanta diíIonançia
t
a que me obrigafteis,fe vera hoje com

ventagens , antes çom harmonia , emendada pellas rmefmas

Chagas de Franciíço^ que celebramos, fe aplicardes os ou-
iiidos ao que cilas vos íalaõ , nam ao que eu vos digo. Olhai,

fenhorcs,aquelias chagas : O que íilencio ? O que vozes ? O
que clamores ?• Aqueilas abertas Chagas iam cinco bocas, a-

quelle ísog^ie ardentemente congelado iam cinco línguas ,

^ue gritando acs mais cegos olhos ,
penetram as mais íurdas

orelhas .• ou as vejaes como Chagas de Chrífto impreffas em
Francifco, ou como Chagas deFrancifco transformado em
Chriftoj de qualquer modo (aõ bocas, fam lingua$,& ftm vo«

zes. Das Chagas de Chi ifio diz,Ru perto : ghtet inCh;i(iicor-

forepUgajút lw?u 5 <k das Chagas de hum pobre, como Fra*

cifeo, diííe Ctiíologo: Ytinaimcnenàodiuite ttpfffentpwpeas

era cjuot vulnera. A ouuir pois eíías vozes cornudo efta manhaã*

Senhores ,nam as voffas orelhas, os voílos olhos- Qumdo
Deos no Monte Sinay deu a ley a Moyíes,dizo agrado
Texto, que todo oPouo via as vozes .• cunBtts autem f#g&



Im vlàehâtvues : eftranho modo de dizer ?Q ver, he acção
dos olhos 5 as vozes iam objefto do ouuido : pois' como fe
viam as vozesfatendeircitaua rodeado todo o Monte Sinay de
viuifíimas chamas 5 eftaua Moyzès arrebatado cara a cara co
Deos, eftauao mefmo Deas feito efcu!tor,enulhandoç)ra-
óteres em ?s Taboas da lei; Sc na vizam medonria de tamno
uo eípe£heub

,
fahiram da fua esfera os fencidos hum .nos,

& os homens viaô comos ouuido3,&ouuiam com os olhos':
fopultisautemvidebatvõces'. Affihe Paffemos do Monte Sínay
ao Monte A!uernia,ià que as enchentes do amor vaõ de mó.
tea monte

: De Chamas feraficas arde todo o Monte 5 Fran-
eifeo eíbtieo

,
-Sc arrebatado eílà rofto a .rofto.com Chrifto

Òc Chcifto, efeultor, &Im-refforOiuino, efculpindo,& im
primindo os carafleresde fuás Chagas em Francifco : Chri-
ío quafifora de fy, & transformado em Francifco^ Fran^ifco
fore de fy,& transformado em Chiifto: Sayaõ poistambem
deíynoflòs fencidos*& cranyfotraandofc os olhos em ore-
lhas,& as orelhas cm olhos, efeutem os olhos, &as otelhas
vejam : Po^Usautemvideba vocês. Ift© faremos hoje Os ©u-
uidosjà que n^n tem queouuir nas minhas palauras, pre*
paremfea verj Sc os olhos , tendo tinto que ver nas Chagas
de Françifco,preparemfe também a ouuir; os olhos ouuiram
bem > venJo.bem>&osouaidosveram bem , ouuindo mal:
mas que veràmf oquceu dizia.-o Crucifixo tornado aeftam-
par com muita nouidade

: cfb he o meu aíluraípcoi tornemos
ao principio»

$.11.

ADlmfleo e* qu&àefuntVafftônum Chrifliin Cãrm mea : Gra-
de matéria aodifeurfo.! mayor macern ao filencio / o

Crucifixo tornado a eftápar em Frâcifco. Que o ferido fira 5

que o eíhmpadoíe torne a eftampar a íi meimo , tudo he a-
mor : mas porque quiz o Amor de Chrifto tornar a eftam-

^ par



par fuás feridas, & fazer noua flpreíkõ de fuás Chagas > a

i*zam fe colhe Tnteíraméte das palauras que comei por The-
ma: Adimflio eaqua àefunt TaffionUm Chrtfii in carne wea; A*
quelle, Ad no texto original fe entende, Re , Reimi leo : a íegu

.

da imprcíTaó mais apurada emenda íempre os defFeiros, &
imperíeiçoens da primeira. Ifto fezChrifto, tornou a eftam-

par era Ptancifco as fuás Chagas, para emendar os deífeitos

da primeira impreílaõnafegunda. ^ujtdefunt, eftes faòos de-

feitos; Reimpleo , efta hc a fegunda imprcfíaõ. Fâsfiomm Chri-

jf/$ eis aqui as Chagas :in Carne mea ,efte he o Corpo deFrã-
ciíco.Que fe entenda efte lugar particularmente pellas Cha-
gas de Chrifto, defpoisdeíubidoao Ceo , comunicadas na
Terra a hum fubflitutofeuque eraFrancifco,naõ he penfa-

mento, ouaplicaçam nainhí.j mas fentenja exprefTa de S.

loam Chrifoftorno,& dcTheofilHO,^^*^^»/» ( dizem
elles ) fi dme txercitus abeunte , JMmperator in ejus Ucum canfíi-

íutus v/tínera iffius tecipiát.

Mas direis vos j& como íehaôde entender, defeitos em
as Chagas de Chrifto? em aquelhsChagas de infinito preço,

de infinko merecimento , & de perfaçam infinita
, podem

darfe defeitos ) naõ he minha a palaura $ mas de S. Paulo ,

que falaua com muita Tfheologia , & com muita reuerencia :

Mo quer dizer fmdefunt&cm língua Grega em que efereueo

©Apoftolo, ainda eftà muito melhor explicada a palaura Ai*
impUoqtêd defuntyè o Grego,& do Grego o Syrúco v Adimpleo

díficlus: defeitos / quaes foraõ pois os defeitos das Chsg^s de
Chriftc ? He claro que nem foraõ, nem podiaõ fer defeitos

do Original $ foraõ logo ©& defeitos» da imprelTaõ. Na pri-

meira eftampa das Chagas de ChriftoimprcíTasno Caluaiio,
fe bem fe coníideraõ ascircunftancias , fè acharão três defei-

tos: o primeiro da parte dos ímpelores; o fegtmdoda parre

dos inftromentos y o vitimo dá parre das cnefmas-Chagas im-
preílas : & todos eftes defeitos daprimeka eftampa do Moa-
?c Caluaria^fe emendarão nafeguáda do Monte Aluemia.

IAo
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Iftô heoquè cfigo,3c-&ò o^ncàlzomtiiTbtmiiÃílimfleé
ea qu& defmt PasÇonnm Cfoijli in Caraemea.

$.11 1.

COmé«#mos do primeiro defeito que he da parte dos
ImpreíTcnes,: os Im.preífore$ das Chagas de Gfacifto no

Caluarioforaô os Mimftros da íinagaga, ar^nadots ác ira , de
injuftiça, decrueldade,& de ódio: o Amorxâeiadia os bra-

ços 5 o ódio leuantaua os inarteJlosj oÃvwor abria as vazòs*

& o ódio bactia os crauos 5 © ódio era o algente , o Amor
era o paciente 1 o ódio , quem ferh s o A mor ., o feudo :

õc porque nefta primeira árapcefla® das Chagas de Chri-

fto coacoreo o ódiocom o An&oç, Jc íe inifturou a injuftiça

coca arMiacricordia, o pescado com aínnccertcia ., & o fa-

crilegiõcom oSscnficioj Efte foi o primeiro defeito que
Chrifto quiz emendar em afeguridaeft3iiipa,mudando

;
lcaie-

lborando os im pteffoíes. Reueíleíeo mcfmo Chrifto de Se-

rafim; IntòrSer&firM da fuprema Hysrarquia íe transforma

em Chrifto : ambos impreííov& ambos impreíTorev& eftes

foraõos ndbiliffirnos .artífices., que imprimirão, & tornaram

a eftarnpar as C bagas no corpode Eranciko: para que obrai",

feaqui o Amor, o que hauia ali executado o ódio : & para

que nòs, quenam podemos ver as Chagas de Chrifto em
Chrifto, tem horror da maldade humana, vííTemos ai Chagas
de Chrifto cm Fãvcifcoíoòcõ admiraçam da BõdadcDiuina:
Efte , digo, que foi o penfamemo de Chrifto : vede fc o

prouo Padece, & morre Chrifto na CJuario, & nam con-

tente de fcrmorto,&hauerhuma vez padecido , renoua fe-

gundaveza mefma morte, Ôcameíma PaixaõnoSacrofan&o
íacramento da Euehariftia : E porque ? fe baíhua , 3c baftou,

para remediar ao Mundo, que Chrifto fe facrifieaffe, &rror-
reffe hirr a sò vez , como ponderou S Paulo Hoc tnwfeát
fameljeefferendo :para que corna a reiterar o mefm© íacrifiçio*

para



-fiará qué fcrioua a mefma morte no Sacramento* Porquê

quiz( diz S. Gregório Niffcno) porque quiz Chrifto no Sa».

cramentopòr em limpo afua Paixam, & purificar o Mifteno,

mudando,òc melhorando os Miniftros : No Caluario, Sc no

Sacramento,© Minifterio he o raefmo, a morte hc ameínaa;

a Paixão he a mefmaj mas os Miniftros,ôc as cauías eficientes

fam diuerfas : no Caluario, Pilatos , os Iudeos, & o feu ódio %

no Sacramento, omcfmo Chrifto, &o feu Amor; & com*

cfta mwdáça de Miniftros a Miniftro,& de eficientes a eficiéte,

purificou Chrifto no Sacramento aquella impia circun-

ftancia do Caluario, ôc emendou , na íegunda paixaó , o de-

feito da primeira. Affi o fez quem affi o hauia determina^

do.

Todos fabemos que a Paixam de Chrifto 5 qui occifus ejl ah

crigtne UuUii : fe figurou cm a morte de Abel > mas a mefma

morte,<5ca mefmaPaixaò fe tornarão outra vez, a figurar no fa-;

çrificio de Ifaç:& a q fim > não para teftificar a mortc,& a inno-

cêciadaVifl:ima,q ja auiaíid0rcprcfentada >
& conhecidarmas

para trocar a maõda cfpada , íubftituindo Abraham à Caym:

Separa perfeiçoar a pureza do Mifterio , coma fan&idade do

Miniftro.-em huma parte, obra do ódio, & da impiedade de

Caym ; em outra obra da piedade , ôc do amor de Abraha m .•

mas o Sacrifício de Abelfoicuiento* ôcincruentoo Sacrifi?

cio de Ifac5 porque aquclle ligmficaua a Paixam do Caluario;

efte a Paixaó do Sacramento: cm Abel, & no Caluario, obra,

cm partedo ódio : Em lfaç,& no Sacramento obra , em co-i

ào 9 do Amor. Efta foi a caufa de tornar Chrifto a eftampar fuá

Paixam nas laminas puriffimas da Euchanftia : Eucbari/lia

(dizS. Gaudêncio, hum graue expofitor defte fegundo Mi-.

fterio ) Encbatiflia efl exemplar Pafftonis Chrip f
in quatejctilj ta eft

fa'ft<>,abfque bormibus delittõfum^ud eam circumftaM. Notai he

apalauta,i# qua re{cnlpteejè?*ffto\ de maneira que a Euchati-

ftia he a Paixão de. Chrifto tornada a eftampar, mas ítm de-

feito, & ícmxircanftanciadcpcccado<i^«í ^fwíw^/iStf-!

rum 0$ eam cínm ftwt, § TÂ
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Talfóio eflilo que obfeiuou. Chrifto na fegunda imprefíaõ

de íu^s Chagas, imprimindoas clle mefmo emErançiíco no

Sacramento.torncua eftampata fua Paixacuem Francifco,fa-

Camétouasíuas Chagas, no Sacraméto^.posa Paixara inuizi-

ud;em Francifco fez o Sacramento viziuel : no Sacramento»

oecultoia o Mifterio* da Fè 5 cm Erancifco , manifeftou o Mi-

fteiioda Caridade :&comon*ç0nfagtaçam,do Sacramento,

Chrifto, &©feuAmor, heoMiniftro , aifi naimpreflaõ das

Chagas, Chriílo outro li, &. o feu Amor , foi o Artífice : para

que purificada em Fiancifcoa maldade: do Caluario, fiçaffem

a$ fuás Chagas por todas-as partes fan£hs , por todas as partes

bellas, <5c por todas a&partesamaueisv

Masfenaó eftaesfatisfekos de taõ igual paridade,den osíca.

as meímas Ch gn ;. ôr feja o mefmo Cbrifto o Interprete do«

íeu penfaméto : tribirhãte fobe Chrifto ao Geo,& vêdolhe o j

Anjos nas mim 05 finais vermelrtosdas Ghagas,adoino alhéó*

de hú Corpo glorioso, €© efeitos de admiração lhe pregunta-

iiiQ:$uiâfuntfhg&i(l<t inmed&manuti tmrum\ Rey,& Senhor;

noffo que hèo que nos vemos f ; ifto he o que o que folies*

bufear à Terra,ifto o que cte là trouxefteS; que Cftagas iam

eftasfEume nam admiro do que fe admirarão os Anjos : ma^

rauilhome fi, da repoftade Chrifto. His fUgatus fum in dcm&>

eorum qui diligbant meiEft.z% Chagas (diz o Senhor ) tecebi

em Gaza de aquelles que me amauáo* Em Caza ! Ede aqucl-

lesquerneamauam /Comoo Monte Caluario patente. & a-

berto por Dodas as partes era Caza f os inhutnanos Carnifices,

que crucificaram a Chrifto, amauaõ à quem tiràraõa vida*.

nam:como pois diz Chrifto que recebeo asChagas em Caza

de aquelles que oamsuão ? in domoeôrum qui diligebant me ?.-

Eu quizera mais ouuir arefpofta, quedalla 5 mas eu a darei.

Duas vezes recebeoChíiítoasfuMs Chagas; huma,em a car-

ne mortal; outra, depois de refufeitado*. a primeira, por maõ
defeusmayores inimigos; a fegunda por maõ de feus mayo-

çesamigos: a primeira no lyionte Caluario 5 a fegunda , em-

hum a
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huma Caza pouco diftante do mefmo monte. Entrcu Chri-

fto às portas fechadas cm aquella Caza dõde eftauiõ retirados

osApoftolos -. diffeaThomé, que lhe palpaíle com os de-

dos as maõs, & comas maõs o lado Inferdigjíum tuum huc>

&miitem*numtmminU\usmeum : Efta foi a fegunda vezqúe

fe abriram, & fe romperam as Chagas de Chnilo : Ouui a SL

Pedro Crifologo: Et vulnera qu&mmus infixitimpiajetiotadex-

terá num refulcat : tatus, quoà tmp) milhu iancea patefecit , nfo-

deremarws niiitH*vbfequ€MÍs : E porque as Chagas de^ Chriílo

for aõ abertas fegunda vez era huma Oza,&por maédos A-

poftolos, que tanto o aroauaó ; diz Chrifto, & com toda a

verdade, & com toda a propriedade : His piagatus Jum in do-

motorum qui diligebantme Mas agora argnirçi. Se as Chagas

foraó abertas duas vezes,huma por maô dos inimigos, outra

por maó dos amigos; porque refpondc Çhrifto aos Anjos c5

cíh fegunda abertura de fuás Chagas 4 & nam com a primei-

ra r Porque, fendo o dia dè feu triunfo, & de fua maior ga-

la, & gloria, quiz Chrifto fazer brilhar o decoro de fuás Cha-j

gas , ôc fazer oftentaçaó deílas aos Anjos com toda a Ma*

jeftade de lua belleza. As meímas Chagas feitas pôroaaõdo

ódio traziaõfombrasde horror, & fealdade $ mas abertas pOE

maó do Amor , todas, & por todas as partes eraó engraçadas,

refpládecentes, & bellas : Qais pois Chrift<s cobrira maó do

ódio com a maó do Amor ; & afugentar das fuás Chagas a

fòmbra com a luz, o horrorcom a graça , a fealdade com a

belleza,ôc hum nome com outro nome,& aífi calou o ódio,

& publicou o Amor; BIsphg&tusfumin àomò eorumqui àiligt*

h&nt me>

Affi difle Chrifto fobiado do Mon t e Oliuete ao Cco : & affí

fes decendo do Ceo ao Monte Aluernia.: masperdoeaae ®,

Apcftolado,& o mcímo Sacramento me perdoe 5 que na

comparaçamdelles dousmifterios que trouxe por proua,naã

poflo naô reconhecer grandes ventagens na impreílam das

Chagas de Fianciíco por parte da pureza dos ImpciloneSoMa
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fegunda aberrara das Chag, s dfChtiftonoCenscolodos^pottoloi, feconhece clara a vent.gem s porque pofto quchouucíTe «ella deuoçam, obfequio
, piedade\ amor ,.£joiteo algum defeito de incredulidade : Epor efhraaam foi

conueo.ente
, queasmefmas Chagas jahama vestornadas aromper, fe tornafíem aabrir, &íetorn,flemaeitampar com

aior pureza em Franciíeo. MoSacramentoparece^aisdi-
facultozaa ventagemjmashe tambemcerta,&indub«auel *lorquena coBfagraçaÓ do Sacramento» aprim eiró, & p» ti-
crpal Mm.ftrobe Chrifto JO fegunda, amenos pnocipal hêo Sacerdote, que pode fer peccador,mas na «Spreflaó das
Chagas, de Eranc.fco, o primeiro , & principal Mmíkte foi
ehnlfcoA o íegado,* menos principalioi.hú,Seraftm ânmpode pecardogoda parte dosMin.ftros.heaqui maior a pure-
za ;& par efia r,1Zaó foi também eonueniente que , tornid i *•
eitampar ,

.
hama veza Paixaõde Chníto no Sacramento fe

teaouaffeouua ves a eftampa nas Chagas de Franciíeo • Ta!
He apexfe.çao, çom que foraó corredos os erros da primeira
eftampa feu^pellosimprefroresdo.Caluario:^^^^
faamt Si

:
talhe a vcntigem,com que fe emendou na fegunda

impreilao aquelle defeito, pofto quemargenal.Sc extiinfeco
da primeira. AdmpUe ea qaa defum Pajfmitm Clmfiiin Camt

§. IV.

D Aparte dosinftrumentos.que he a fegunda ctrcanftaaa
cia,Sco íegunJo defdtô,bouue também muita que e-

saendar em a fegunda impreífaó. Os ínftrumentos, com que
a pnmeiravezíe imprimirão em Chcifto as Chagas, faraó os
Crauos, & a Cruz Contra eftesdous inftromentos tenho eu
muuasqueixispella partede Chrifto. Ebem lenho maisque
duro,Sc bem ferros mais que de ferro.affi vos portaes vós có
9 roffg Cteadqr^qm o voílq DeosíPorque vosnam enter-

ncjeftesj



neccites, porque vos ria»» defpcdaçaftes, porque vosnaõ d*fr

fizeftcsem aquelta horaf nos martírios dos dcfenfores do
mefmoGhrifto, quantas vezes fe quebraram., os lenho* nas
rodas, & nos fuplicios ? quantas vezes fe fizeram quaíi de cera
os ferros n?s lãças,<5c nas efpaiasfrrusnam quero afrontamos
com injurias tam remotas : Neíhrmefmo dia , ntftè meíma
monte,3c no Mundo todo,nam tremeoa terra ? namfedefpe-
daçara.n aspsdras.^ mi\ íeeícureceoo Sol?mm fe rafaou
o veo do Templofconfeilando todas asCreaturas que o^feu
Author padecia? como pois a €roz% Ôt os Crauos , a quem
mais de perto pertencia efucceífo, como fe nana enternece?
como fe narndefpecLiçam f otnonam acompanham aroda
a natureza na dor, 5c nofentimento ?:

Eít- foi o defeito dos mftromentos na primeira impreílac?
das Chagasde Ghnírb: mas vede coraofidaígamenteoemen;
douemaíegondaeíla^pa Eranciíi:o^^íàs maõs, & pès de
Francifco náo hauia íoó Chagas abertas -

7 mas emo meio de
CAda huma fe via tekuado hum Grano qufc a traspaflaua for-
mado da rstefma c une negro, <& azul, conforme a córdoaiefcmo ferro- mais admiro eftes Grauos, que as mefeus Chagas^
E nChriftb crucíficado^padeciaarostés, padeciam asCha-
gan mas os Crauos duros, ôcinfenfiueis, nampadeciaê t Em
Francifco crucificado padecemos pés ; ôc as maõs, padecem
na carne viua as Chagas & os meímos Ctauos padecem. Nó
€aluario fe defped^cauar^moíhando dor,aspcdras rmas nao
tinhaodorporcjae eram infenfineis 5 Os Crauos , mais que
as pedras duros.nem rinhaò dor,nem moflrauão donanses oç.
eafionauãoacerbiffimasdoresv^ porque os Grauos cnrCfirí*
ftpoccafionauãodorej,fam capazei de dor os Crauos em
JrancifcoiCrauos viuos,Grauos fenfrtinos Crauos com vso
de razão

5 para que conhecendo a razão de fenrir, fentiííém £dor
,
êc também a xauza fentiffem ! GTefpirito ! o Amor mais

que milagrozo / Aprenendcoo Amorde Francifco tam viua.
mente,tao fortemente, Scuo fenfiuclmenteo tormento, Sei

£ iii oflenfa
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offenfa de squelles crauos 5 que os transformou , & os viiri-

fie@u em fi mefeftO. Efta maiauilha r áo tem comparação. SoO

em Moyfes aparece alguma pequena 'femelhança. Eftaua

Moyíesem aquelle mente 5 onde cambem elle orou , &je-

juou quarenta dias, como Francifco^reuelotilhe Deos o que

paílaua no Campo>& no eXercito,3Dnde;eíbua o ingratiífimo

Pouo adorando a hú bezerro, & publicando a altas vozes fer

aquelleo Deos que o liurara do Egipto masque fuecedeo a

Moyíes <nefte cazo.-f baba Mayíe-s do-roonte,, põem todos

nelie-x>s olhos, <k íhc vêm na-xzbçça-do*frs rayos-em forma de

pontas : Qfiod fades ejasefetcormía: Comoma cabeça do gra-

de
r

Moyícs doas tayo^de Sgura^am íéa, 'Scloô neíla occafi-

aõ.? Si54jue era tam amante d<eDôOS,&=tamseloZQ da honra,

òcgioriaDiuina que transformou em fi meímo os inftromen-

tos da^tenfo de íeuSenhor porque oÍPolio brutal mente o fe-

dia a :Deos iddlatiand<),
;

aí:=oinílromentodi:; fl:a ofenfa era hu

bruto com a cabeça armada de duas pontas > foi tal afoiçada

dorido amor, & do eclode Mayíes,que ;transfotmou cm íi

mefmo a figura de aquella injuria , & osinftromentos de a-

quella ofenfa.- fácies ejus comuta :Ah Franciíco, mais aman-

te^ mais zelozo da honra de,Deos, que Moyfes ! do voíTo a-

dorado Crucifixo dizoProfeta: Comua in mambus cjus-.óznòo

eftefero nome àquelles durosCrauos 5 mas porque os Cra-

uosde Chrifto foram duros, & feros 3 vos, melhor Meyzês,

os tranformaíles, ôc os animaftesçm vos mefmo, riícando a

afrontada fua dureza no voffo fentimento 5 & emendando o

defeito da fua iníenfibilidade na voíTa dor.

Aífi cmendou,& fuprio Fianciíco o defeito dos CrauOf;&

affi também o da Cruz, que foi ofí gundo inftromento, que

concorteo duramente â impreílam das primeira* Chagas ;

ObferuouS Romentura,que os Cuuos das Chagasde Fran-

cifconamíoólhe trafp.iflaium asmaôs , & os fés ,
mas que

também da parte oppofta eftauam retorcidos,redobrados,ÔC

como rebatidos : ipfa vero clauorum acuminx oblonga , tt~

torta ,
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um, érvufl Wc*f* Nouo Mifterio! noua, & mais deli-

cada marauiiha ! Os Crauos trafpa.ffaõ asmaõs, & os pés do

Crucifixo > mas nana íc retorcem,nem fe rebatem nas maôs i

nam íe redobraó nem íe rebatemnos pás, mas fi na Cruz; lo-

go,feos Crauos traspaflauaó a Franciíco , & fe rebatiam em
Francifco > Francifco nam íoóera Crucifixo, mas Ctucifixo,5c

juntamente Cruz> Aífi he: mas porque eia elIe,ou para que fé

fez elie Cruz r para emendar em fim efmo o defeitoda Cruz

de Chíifto : porque a Ctuz deCbriítò foi infenfiuel , <3c

nam padeçeo 5 íe íezelle Ouz fenfiuel, Cruz paííkiel , &
CniZipacienre Na Cruz do Caluario padecia Chrifto; por-

que efraua em* carne mortal y masa Cruz nam padecia,

porque era infenfiuel ;,Na Cruzde Francifc*). Chriftò naõ pa-

decia porque eftaua jà immortaU&gloriozOj mas a Gruz"pa-

decía porque era Cm z animada, Cruz viua, Cruz paífiuel
,

&verdadeirameçe F.âvifco ctãfonnado em Cruz : Aífi o diííe

o-ínt e fmoGh ? iíhxpo r-.bo ça ; deDàu

i

à g]o 1 iãdafcn a6 ppuco d c «r

í fta íua noua Cruz>oimi o paflfa, que hânellc muito cjouuir.

Infixmjum in limo profanai , & non efijubftantia. Fala o Profe-

ta litceralmeme de Chrifto *?Vcomoetucnrdem todosas Rádres

& interpretes: & diz Chrifto que elk fe crucificou a íi mef-

mo no limo profundo ; infixas fam\ inlimofí&fanàL jà temos
que efla Cruz- de Gbrifto nam- he át madeira* mas de

lodo 5 & que Cruz de lodo 5 cu que lodo formado em Cruz
foi efte f

:Sí Bernardo julga que faio lodo de Adam 5 aquelle,

do qual diz>a l£ícx\pt\xt& : F^rmaaii Deus fwmmgm de limo ttfr^o-

Fârttjff ( diz o S anilo ) C?ux:ij/fa nosfamass cm Ch?íftusmtmorA-

iut infixas 5 h§m® enimformam Crucis haèet, cfaamjímanas exten*

dttit
i
exprimit mantfefiius : Uqattat autemChkifius inpfalmâ\ in-

fixasfum inlimo pr&fhr)di"r quenhm de UwofUfmMi (umas : de*

maneira,que quando Deosfe fes homemsqnandoa peíToa do
Verbo,fe ajuntou, & vnio ànaturezi fiumana

5
eniam ( diz&

Bernardo ) íc crucificou Dèos emkíiia Cruzde lodoipor-

queo homem he lodo,.fche Cruz, Bem Miias -a x-azaó, pellà-

f$\ quui
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íjttil não pode fubíiítir a fcgunda parte defta-interpretaç&ó,,-

icv^ià dcprcfl.i Que Cruz pois de iodo foi efta^m que Chri-

fto fe crucificou rDigo que foi S Francifco $ porque fendo

clle lodo,como os outros homens, pelia fua profundiffima-hu-

mjldade.não foi fó lodo, mas o lodo do profundoJaJveM\?f*m

inlir/ko profanai. Olhai para todo ogeneio humano 5 examinai

toda cft* grande malía dolodo de-Adam-; na .fupa:fide ? <5c no

mais alto lugar delia eítão os foherbos, loio qt3^k dzsítz to-

do em vaporei no meyoeftãoaqmelk^ que nem -fòberbos.,

nem humildes, kõJod© -ruim, km 'mciofictboítifcm virtu-

de y no fundo eftaoos verdadeiros ifeamildes^tod© quefe jul-

ga o mais vil, "& mais bako de;*©dosTÍí no fundo mais pio-

fundo defte^ndo^uemeflà^eftàÇranciícQ^qiiefoio mais

humilde detodos os humildes $ logoFrancifcofoi o limo do

profundo, eav o qual Chriftú fe .crucificou, Infxus Jum in &•

mê profundi

O meímo Profeta o declarou, ajuntando a dittcretiça indu

niduái de FzmciteQiínfaxsf&m indimúprdfundi, é nonejl (ub-

ftmia.S Agoftinhos^jw» €jtJ*bfifi*mM*fl* &'»*» lmt di'

uitut., quiaiffclimuspâupettAS aaí : fuftancia figa 1 fica rique-

;za, bens i^moQm^J^stpúuit&mnemfuh^nÚAmh & eflelimo

do profundqiem que Chrifto fe crucificou,eratãopcbre,quc

era a mefma pobreza •> qMdipfe limas paupertas era*. Vede fe era

Francifco 5 íe he efta a fua mdiuidual drffetença t & efte o re-

mate daíua à^rí\(^Ohrrâncifiuspãu^t%
t^humUis ^ Miímilis-1

in limo piofunài.? (iufetl&Mn efi fubflamia,A<\UQ\lc$,
que que-

rem exagerar a fernelháça deftas duas cíhmpas, & deftesdous

Crucifixos, dizem affi: Defpi a Francifco, & vereis Chrifto*

vefti a Chrifto, 5c vereis Francifco : ifto he o que nos mcíhão

aqaellcsdous braços em cruz, hum veftido, outro nu, & am-

bjs chagados. Perdoaiaiefenhores,ounáo pintas com pro-

priedAdcoutrncíeso penfamento : o braço vcftido feja de

Chnfto, o defçubcrtohe de Franciíco : & porque? porque,

nonãlMUnm: a pobreza de Chrifto , em quanto noílo exe-
J '

piar,



|lar,foi maí* CõnuinUtttc y *»as a pobréfa ide Francifco , fetrí

quanto pobreía>foi mais nua,&mais pobre : porque C htifto*

alem do alto dowiiftio de todo o vniuerío>he de fé (k eftà

aíli dcfinidojque^ii em particular,ou em cor»mum,teue do-

nunio sm algumas couza^aindaque pouquiííiraas, tempora-

is ; i»a$ em FranÈi(co,^*r/?y«ij?4^//4 i porque nem em psrr

ticukr>nem cm coimmum teue domínio de coriza algunw

JAs veltimentas,de que foi defpido Chriíto na Cruzaram de

Chrifto : atunica,de que anda cuberto Frandíco^am he de

FranciícoO braço logo de Franciíco he o braço nus ou fe n.sõ

k
qucrei^dcfpi-o$,ôcdeícubrios a ambos > mas fe ambos eftiue-

sem nus,Ôc ambos ch?gados,€omo fehade conhecer a diffe-

jrt-n^a sSó a pode conhecera Fé : affi omeftraomeímoTcX-

£o: lnfxus\kminlimopofunàhó'nonejlfubftmtiaro Gicgo lé:

°

:&mn eflhpefthafis : a difFerença entte hum r ú^ôc cutic ruj

Entre hum chagado, & outro chaga to, he a vniaó hypo-

fthaxíça em hum , & nú outro naõ
, cH*» rft %'#'/" A

humanidade de Chrifte(como diziaS^êinardojtoiaCiuzdc

limo , em a qual Dtos ctucifiçcua diumdade por mcyo da

yniaó hypofthatica $ o corpode Fraaciícofcicutrcfi a Cruz

itelodecm a qual Chrifto crucificou a humanidade ; mas íem

^niaõ hypofthatica, é nm tfí hyfGphtfa : & a que fim ? para

íuprirA emendarem a fegunda Cmzos ddíeites da pumei-

fa.A primeira Cruzfoi ifâfeníiuel,foiduta,foUiucl síejapois

jFrancifco fegunda,* nona Cru^Çíuzfetóuel.Cruz huma-

jna,Cruz amorofa $ hunta Cruz, que rcfieaacmfi orformen-

jeos; humaCruz,que fintacm fi as dores da Cruz $ Cruz^õ

fCtuz > mas crucificada \ Cruz finalmen te^ut doencoíe^ pa-

decendo, emende o deffeito da Cruz de Chnac. Aàmj Uct&

%iua dejknt FaffmumChip in carne mu.

o Terc«iro,& vitimo deffeito foio das meftnaí Chagas imj

pteflaj , perq ic béas Chagas dos pèj,&da|»í.©~ fci.©

IV
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Chagas pèrfeitas,& Herti acabadas ;ã chaga docoftadó, qEê
era a que mais pertencia ao coração, foi chaga imperfeita $

mas porque imperfeita ? porque foi chaga ícm dor: taõ im-
perfeita por eftede feito,ou falta de dòr,que quafinaófoicha«i

ga,& tal â julgou Chrifto.Na vitima hora, & quali na vitima

refpiraçaó da vida,dilTeChrifto,jÇ/*0: &diíTej£&0,diz O Euan«
gelifta,porque -fabia o Senhor,que fe auiaõ jà cumprido toda*

as Efcripturas,& Profecias de fua Páixaó & que feauia jà re-

matado tudo': feiens guia èmnia conjumatafunt, vt confumaretat

fctijttuMyáixitfitio. De vagar tnéu Senhor : íiaa a Efcripturi eftà

proíetifado,& expreílo, que o vóíTo corpo Santiífimo ha de
fer ferido,<3c penetrado com lança : lanceisfuis vulnetauerunt

me Pois.fe falta ainda o golpe daíança,& a ferida do coitado,

co 11 o dizeis vos que eílà rematado tudo 1-g.uÍAommtconfuma:-

tajum: falta a parte do eóraçiõ,& eftà rematado tudo? Si, por-

que ©.golpe d a lãça,pòfto que o cuueffe de receber Chrifto no
pcito,naõ o auia de íentir por cRu jà morto : &feridas>que fe

naõ feiai£m t $4Q faò feri das. Era-bem; cila chaga,& çhagarece-

bida no coração; ma&chaga-síem-dor^iaõíaõclugas; ppr efta

çaufa difcrec^imnte S lè^ò s & com grande aduertencia, naõ
diíle que o íúlúiâo ferioo cofiado a Chrifto j mas bem,íiquc

^oúoVnusmilhmnhnaâlMm ejm aferuit : porque ffridas,que
naõ doem naõ Lò feridas/aõ aberturas. Vigií ú verbo vfus e/l,

vimn diceretjdws>-< jvs feteuffit\aut vuUterauU t
fez agudaaaente

reflexão S,Ágoílinho Ás chagas das iuaos , & dos pès foraõ

verdadeiramente feridas % rnsa áo coitado, que naõ caufou
dor, ncaa foi

5
necri o Eu^ngelífta a chamou ferida ; foi aber-

tura 5 aperuit.E fenaõ vede que Uhiodçfta chag*: extunfátt-

guis,& aquA 5 Sangue,& agoa 5 porque a quem deíeja, & goftá

muito de padecerfangue tirado feindor,he-fa-ngue aguado:
©u pêra o dizsr com a energia ,& propriedade EfpanhoUj 4

quien de^4f guftj, macho de fadem 9dêrfingTtfii*4$ tor.es gnjlj 44

guâi§ .

Sál ê?í*??ÇllÇÇ í?«Çi<? Ç^Ç4fl;9fiftÇ defcito,oafAlta dt dor na

Shagaj



chagado feucoraç3c,cme na6 pedindo a feu ttérne Pay díf*

pcníaçaõ de outro algu tors»ento*sò do £o!pe ca a^s regem

.<queo liurafíc Hauia ditoChrífto ponto mu sjcdnpnt w«<us

meAs>é*ftdesmos\ aceitando as Chagas das rcsci & despes,

& logo.a.juntou,f;.w .i/r*»tcâ-Deus ttmmssm mtmSt tho» Lt os

mcu,linrairae dogolpedeaquella lança,que mõiidet kntír.

Por efta rezaó a Igrejaaccroodandop p;opno U:.nndé ac íta-

tido de Chnfto,chanBOuà lança cruel 5 & aos stafios * c ces.

paraoscrauos que hei de íenti^chaquios ; es ôt 4>s rBâ€$ 5 tt^s

lança,que me naò hade'dcer,liurait»€,Paym«u,de tal knça.

£r«* iff*fM*Dtu% inimm w*um 5 mas que rdjoptíco a cita

petição o Psy fráme*f#jtit*rtJuftTTíJtotm 9? mm, érfata vt'

tfum coh*nmtm wthi : eis aqui a lapça,a Ch,ga , & a dor em
Franciíco : Filho w eu,r*fponde o Payjà que rama repugrm-

cia tendes a efta ferida que não aueis de fexuir.cu vos prome-

to de eonapenfarues inteiranaent* toda a 4ot, que vos faltar

iem acpc\kg®\perfrweaftfatarej^ pafl. ffà

a hnça a hum grandePaftor do meu rebanho p$jmr vit*m

tthéinnttmmtbi 5 paflarà a lança ahurahoiaiem muito -vnidoa

iTiímsnáovnidoporvniáo depefloa.comovòs > roas vnidp

por inerência dcasjor 5 tthmnUfnmiht : & cfte homem vni-

do amiin,&tiar?sforrnadoem vós, padecerá viu© aquelU

í»efraa dor da í«hça,qut vós jà morto não podereis padecer

:

Françifeo, transíorr^adoemiós, padeçctà por vós 5 porque

eu virarei a mão da lança fobre oieeu Paftor, oPrílci i o

rebanho dos Menores : 4^ ecmtertéim m*mm mtmtâ partiu*

Íps.

Affifoh «de o quereis ver com os olhos,olhai para aqu ti-

le galhardo nsancebojuípendido entre o Cco,& aterra pen-

dente dos braços de hunaa aruorc^fpirãte^traneilado^ mor3

to Todos fabeis que faio de Abíalão,infigne figura deChrifto

crucificado^omo reconhecem geralmente nelle 0$ limrpre-

íCesallcgoricos,ôc ccmríludop3fticuter,Sals»etcn -.Figura â&

ighxifto
;
porque filho de Pattid 5 %ura dcChiifto

,
porque o

,



mais bello entre ò* homens; figtira de Chrifto,porque mace-

to contrao pieccito deieu Pay; ftiihntatc figura de Chri*

fto porque Abfalão,quefigí?ifica >a°.i* PawViPazdoPay > óctft*-

foi a paz, que deíeuPay trouxe Clirift© aterra ;n$rn foi con-

tra afemelhanç* do meímo Chnfto o peccado, ôcdefobedi-

enciade Abíaião 5 porque Chriíto crucificado trazia fobre íi

todos os peccados , & íinguhrmente a defobediencia de A-

dao : sò Ioab,parece,quc totalmente deíçompos a bellczajSç

propriedade deita figura 5 porque diz o Texto, que craaau.

três lanças no coração de Abfaláo : infimires lanceas in cerde

jbfalmPols fe Ab(aião era figura de(2hriftecruçiEcado,<5co

peito de Chnílo na Gruz foí com huma só lança traípaflado,

como íe.vèyu ttes lanças no. peito de Abfalao ? bem entendo

eu qual fofle a íeguíidadeílasxres lanças
,
porque vejo affi-

ftenteao ^êda Cruz aquellaafligida,acdoiorôíaí»iy,a quem

jà JííTe Simeão : íu*m fffim- Animam ferttâ^fàitghdius : eíta foi

afegandalança; masqualíoi a terceira? qual fai a terceira lâW

ça,Sc qualfoi o peito que erafpaííbu , & ierio l ninguém po*

decà negarmempor em controueííia.que foio peito deFcaiv*

cifco,«as notai a propriedade^ a energia da pintura: Chn-

fto em íi mefmo trafpaíTado com huma lança $ Cbiifto e«ã

Abfaláo ferido com três lanças; porque peito que a lança de

Chriftj foi huma^s lançadas forão três: huma em Chriíto*

outra em.. Maria 5 a terceira em Francifeo;A de Chnfto ferio

o corpo 5 mas não a alana v* de Maria ferio a alma •, caasnão

o corpo: adeFrancifeo juntamente ferio o corpo,& a alma :

Chrifto recçbeo o golpe 5 mas não fentio a dor; Maria fen-

feioa dor* mas náo reçebco o golpe. Francifco recebeo , &
faentio, & golpe, ôc dor. Por efta çauza todas as fextas feiras

&hía fan^ue do coitado de Francifco 5 mas íangue $ò«entep

& nãs fang ue,3c ágoa,comoo do coitado de Chriíto, porque,

íangue tiradocom dor,não he aguado,he íangue puro.

Ma$,meuFraneifço,feguftdae tampa de Ch iíH, não ba-

&tk q^q a jopia fc cqnfq^me. côrn o original. Ià qus as voffat
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Cíiagts hõfenfitiaas&racíonais^ponhamolâsemcâzõ. Pades

ceiembora as quatro Chagas que Chrifto padeeeo, a quinta

que recebes > mas nâô padteeo , tendea embora no p eito >

mas não padeçais çomella.Dotiuos com Chrifto viuo , ôc a*

tormentado 5 mas doemos com Chriílo morto, quando jà

nem padecerem pode padecer dores l Si, & nobiliííimamenT

te,porque a primeira dor foi çompnxaó, &a outeafoi finefa.

Moftraraó dor,& publicarão fencimciito na paix.;õ,& morte de

Chrifto todas as creaturas infenfiutis do CsoA da .terra 5 mas

com haau diferença notando porventura atégora naõad-

uettida O Sol fe efcuteceo,& cobria de tenebras ao vniueiS

fo em todas as três horas,*m que efteue Chrifto viuo na Cr uzp

logo que o Senhor efpirou/lançou de íi o Sol aquelle aaanto

de forabu$,defcubrio çom nouos rayos refpbndecente © íeu •

rofto ,& aluaeouçorwo de anres ao mundo : ab foraftxta

vfcjHt aí hiram nomm temht<t fôftàfunt fufer vmueyfam tenam*

Diferente eílilo leguio a terra i em quanto Chrifto viueo na

Cruz,eftiueraõíufpenfas todas as creaturas do mundo inferi-

or; mas logo qaeefpirou, treme a cerra, deipedaçaõfe as pen

dras, abremfe as fepulturas, raígaffé o vto do Templo, tudo

reuoluçaõ, tudoconfuzaõ, tudo ttiftefa, fentimènto, ôedor :

ér eccevelum Temtlz/ctjptm f^indmspmujem fajja fttnt, é*f.

de mantira,queoCeo moftroufentia3Cnto,eraa quanto Chri?

fto viueo na Cruz $ a terra,defpois que morreo. Agora pre-:

gunto: qual foi maior demonftraçaõ de amor,a do^ Ceo, ou
'

a da terra f n sõ ha duuida,q^emofttoun ttrra mnot fineza:

oCto fe portos como queaa compadecia $ a terra como quem
amaua porque fe laftisnou de quem jàncar padecia,nerw po ,

dia padecer• como a terra hè a pátria das dores^naòhe mui tõ, .

que vsnçeffé-ao Ceo em as fabèr fènrit y mas eftes ex^-cflbs-*

que enereo-Géo,£c-a tetraeftiuao diuidiHos.fe vniraõ ambos

cm Fran-vifco, que pó le enfinar amor aterra, Hz Ceo : naó fe -

contentou Francifco comoconfelhodo Apeftolò. Booenlm *

phtmmn^ismoÁinChiifioUl^ : íenrio,o que Chrifto íentio,-
: &m

.

«*
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4i- também o que Chrifto naõ fentio 5 paciente com Chrifto

pacienteA paciente com Chrifto impaííiuel.Nas quatro Cha-

gas, paciente com Chrifto, porque Chrifto as padecco : na

quinta,paçientc femChrifto,porq,ainda que Chrifto a naõ pa-

decco, era ch-iga de Chrifto: taõfidalganaentcfuprio.&cmen^

dou Françiíto na impreffaò «fte vitimo defeito da primeira,

Aaimfho eaqu<& àejuMVaJJimftmChrifii w carmmta*

4. Vi.

TEnho acabado omcu difeurío, &sò quizeraque ofeu

&m íoíle o que Chrifto tcac em rciiRptircm as luas t ba-

gas ; o fim(refpeito a nòs)quetcu« Chrifto em reimprimir as

íuas chagas em Franciíccn© Roma opódçíaber,ccmo vni--

ca interprete de fentidos diuinos,& Romão declarou.^g»/,/!^-

gefeente munào^&à injlumandum corda mfira tui amoris igntjn car-,

m Beattffiml JFramijcipaJ(tonis tfttfacréÇfgmata un$uafti. Reno-

uou Chrifto as fuás chagas cm Françiíco, para inflamar com
o fogo de feu aroor,& dar calor ao i»undo,que tanto íe vai ek

friando.Mas parairvflammar,& acender o mundo com aquel-

le fogo, que Chrifto veyo trazer a terra (lg»em vtni minere in

itrtam^é1

?ft/^ volo nift vtaccendatm) naé íeiiaõ mais eficazes

chagas do mefmo Chrifto q as chagas de Frácifcofporq as

chagas de Ghrifto,íe por hua parte aquétaõ,por?outra csfriaõ.

Ao exemplo de Chrifto poffo eu refponder, que Chrifto era

Dcos,&que eu fou homé>dt efta difculpa da noflafraqueza he

a q nos esfrias mas ao cxeplo de Frãcifco,que era home como
nós,& do aaefmo lodo que nòs,naõ temos outra repofta,fenaõ

arder çomoelle S.Paulo, que foi o S. Franciícodo ApoftoU-

do. Egofttgmata Vomini lejuin coryore mceporto : que dizia > que

iwitaflemosChrifto* naõ. lmhatôresmeiejlotefuut, & egoíhiu

y?/;naõdiziaqueimitaffemosa Chrifto, masqo imitaiTcmos

a clle,porque para imitarmos a Chrifto, podia nofla fraqueza

alegar alguma difeulpa, mas pêra naõ imitara Paulo,homem
como nôs,& primeiro,peccador como nós,naõauia diftulpa.
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Ir
togo,para darcalorà frieldade do muado,& pêra inflamar,

&

acender os coraçoenshutwanos,naÕhe muito que fejao mais
proporcionadas as chagas de Chrifto em Françifco

, que no
mefmo Chrifto. Os rayos

,
que fahidos do Sol, naõ queiraaõ,

paflados por hum eÉfího acendem fogo.Afíi foi.Chriftohe

o Sol 5 Francifço o eípelho ; as chagas , os rayos ; o feu amor,

o fogo ; &-a matéria os noffos zoxxcfitM 9adinfl*mmani*$t%-

danâ/ltaf^ ^^^ ;&Í€ Pa^^tCutíaqucílefog0di^iI
no,hc p ^U€ /\*íaceria efteja difpefta ; em ncnbua par«s

.í^dnnund
f

íaõ difpofiçoens táõ viuas,& taõ proa&ptas

como nos coraçoens nobíliífimos, & piiffimos da Itália. He
cazo grande,& igualmente gloriofo,^ymprimindo Chriílo

duas vezes asfaasçhagas ^ huma vifiSPaentc,3c outra,inuH

finflmente,ambaseftas impreíloensfdffem feita* em Itália .7

inuifiuelmeate em Catherina, & efta de Sena 5 vifiuclmente

em Francifco,& efle de Affis.OhNaçaó gloriofâjdilc&aj&e-i

Icita por Chrifto pata transformarfe nella !' 5cm duuida para;

tioihaua,&ce tinha na- mente o oráculo da fapicnçia diurna,

quando^falandoda Imagem de Chrifto cransfòrmado,diíIe af-

{vAmâgôbèmt*Us ejm^mimmcía infemanens omnia inmuat,&
fernamnesaà animas Sànôtasfe tramfert.TkzzciíTxzzti por co4

íolaçaóA glória voíía cias vitimas palauras,#jff nationesaà

animas Smãas fe transferi : de maneira que quando Chrifto

quereftampar as fuás Images,paíTá todas as outras Prouincias,

deixa todas as outras naçoens , Ôt ít vtm a Itália ; â efta nação

atéçaada ,
para achar almas fanias de úo alto,de tão fublime,;-

de rãoelcuadoAdeificado eípirito5que fsdtasdignamenteA

quafi naturalmente fe p®ífa transformar.Arda pois a Itália tão

díípofti comete diuino foge : arda -Ica!ia,& â|da R'0mà,que

íe.irder a cabeça do mundo.por frid,& congelado que efíejaQ *

mundo,fe inflamará todo r-$fe%ftâ fera à vinma,eficâcia;€Om "

que as chagas de Franciícoconfeguirãd outrofi efte efeito, .

tão dczejadode-Deos.,& qtãbe falta às chag*s,& à Paixão de*

€kú&Q*diimpko ta qm defmt ?*ffartum Ckrifti in çarm mm—— - Mm*









1

5




